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Desde ha muito oue as folhas 
periódicas, orgãos do governo, 
se não cançam de lançar, em 
tirades espaventosas, aos qua- 
tro ventos da publicidade, os 
grandes successos financeiros 
do sr. ministro da fazenda. 

Que o thesouro se vae reha- 
bilitando e que o nosso credi- 
to, lançado pelas ruas ^'amar- 
gura, vae a caminho d'um no- 
vo reiuvenescimento esperan- 
çoso para o bem estar do paiz. 

Lemos com espanto estas 
affirmações, e até com extra- 
ordinário jubilo, pcrque nada 
mais grato nos é, do^ que ver 
prosperar o paiz, e ver emfim 
raiar a sua rehabilitação eco- 
nómica. 

Mas ao passo que lemos is- 
to, occorre-nos a lembrança de 
que não tendo o paiz recursos, 
não se vendo economias pro- 
fundas e moralidade na gover- 
mimBKBM que o actual go- 
vef nu,!^o»"Ci uiu pòr isto no são, 
encher de dinheiro o paiz e ir 
desempenhar os grandes valo- 
res postos no prego, quasi em 
situações desesperadas como a 
actual! 

D^nde é que veio o dinhei- 
ro para o resgate das 72:71 <S 
obrigações da Companhia Real, 
que o. governo reconquistou? 

Não se sabe, nem os mes- 
mos jornaes que se rejubilam 
com a obra do governo são ca- 
pazes de explicar. 

Ora estes milagres financei- 
ros hão de ter, certamente, al- 
guma explicação, a não ser que 
a thaumaturgia do sr. ministro 
da fazenda represente um mys- 
terio que não é dado insondar. 

Mas como nada ha que se 
não investigue e se não saiba, 
o «Popular» encarregou-se de 
dizer aos leitores, que o go- 
verno arranjou toda essa di- 
nheirama grossa da seguinte 
forma; 

Pedindo ao Crcdit Lyonnais 
200 mil libras; ao Banco de 
Portugal, por antecipação so- 
bre o empréstimo das classes 
inactivas, 100 mil libras; ao 
Monte Pio Geral, emprestados 
900 contos, que dariam em 
ouro i3o mil libras; que alem 
dhsso, que já não é pouco, ar- 
ranjou um supprimento anga- 
riado pela casa Torlades, que 
serviu também para o paga- 
mento do coupon municipal. 

E com este dinheiro, em- 
prestado em condições natural- 
mente leoninas,o governo mos- 
tra ao paiz que readquiriu as 
suas 72 mil e tantas acçõesi- 
nbasç por meio d,um grande 
processo economico! 

E' nisto que está a boa ad- 
ministração do actual governo, 
em pedir emprestado, tal qual 
como o fidalgo semi-arruinado, 
que, para possuir a rica baixei- 
la para uma soiree, vae recor- 

rer á ganancia do agiota, que 
lhe exige mais do que o valor 
d^quillo que elle necessita, pa- 
ra demonstrar ainda a sua pas- 
sada opulência! 

Mas não pára aqui a bella 
obra do governo, que se tem 
acostumado a viver de expedi- 
entes. 

Ha dias o «Diário do Go- 
verno» publicava nada menos 
de seis decretos, abrindo crédi- 
tos especiaes, como se vae ver: 

«A favor do ministério do 
reino, de 8:240^940 réis, para 
pagamento de despezas liquida- 
das e não pagas nos exercícios 
de 180)6-1897 e 1897-1898; 

A favor do ministério da fa- 
zenda, de 1-.oooálooo réis, para 
pagamento de despezas liqui- 
dadas e não pagas no exercício 
de 1897-1898; 

Idein, de' 122:982^297 réis, 
com applicação a differenças de 
câmbios; 

Idem, de 2;oooõooo réis, pa- 
ra pagamento de quotas de co- 
brança dos rendimentos públi- 
cos; 

A favor do ministério da 
guerra, de 5:ooO|?oòO réis, pa- 
ra pagamento de despezas com 
os serviços de recrutamento; 

A favor do ministério da ma- 
rinha, de qmooííooo réis para 
compra de material de guer- 
ra.» 

E' isto uma nova vida de go- 
vernação? 

Que nos respondam aquelles 
que veem, pelo prisma da in- 
dependência partidaria, a obra 
do governo. 

 — 

Degenerescencia 

das batatas 

O processo usual de multi- 

plicaçãp das batatas, por meio 
da plantação dos tubérculos, 
determina a sua degeneração. 
Para conservar as especies, 
para lhes melhorar as qualida- 
des, deveria recorrer-se ao 
processo verdadeiramente na- 
tural da sementeira. 

A degeneração a que alludi - 
mos, e que todos os nossos 
cultivadores devem ter obser- 
vado, notando as modificações 
que spffrem as batatis em cul- 
turas successivas, peorando-as, 
essa degeneração, dizíamos, é 
mais ou" menos facilitada pelas 
circumstancias exteriores, quer 
dizer, pelas condições de terre- 
no e de clima, e ainda segundo 
as adubações e amanhos. 

Não é raro que uma deter- 
minada variedade, a RicJiter's 
Imperator, a Licd Skeen ou a 
Magnum bonum, por exemplo, 
bem authenticas, deem na pri- 
meira cultura productos puros; 
mas é quasi certo que, a des- 
peito mesmo de grandes cuida- 
dos culturaes, a plantação im- 
mediata feita com esses produ- 
ctos dê outros cujas qualidades 
se affastammais ou menos sen- 
sivelmente, na forma, no volu- 

me,, e até na riqueza evn f ecu- 
la, dos tubérculos da primeira 
plantação. O facto é que, se a 
batata occupa um terreno que 
lhe convém pouco, os tubércu- 
los perdem mnito mais rapida- 
mente as qualidades próprias 
da sua variedade, do que no 
caso contrario. 

E' ponto incontroverso que 
o solo e o clima exercem uma 
notável influencia na conserva- 
ção das especies. Por outra 
parte, para conservar uma va- 
riedade muito tempo, importa 
confiar ao solo os tubérculos 
mais perfeitos, colhidos nos pés 
mais vigorosos. Escolher n^m 
batatal as plantas mais desem- 
volvidas, mais sadias; mar- 
cal-as, colher opportunamente 
desses pés os tubérculos mais 
perfeitos e renoval-os para no- 
va plantação, é já um bom 
meio de obter em novas cultu- 
ras bons productos. Não é, po- 
rém, isso o que geralmente fa- 
zem os nossos cultivadores, que 
consomem ou vendem as bata- 
tas maiores e melhores, reser- 
vando para a plantação senão 
as mais miúdas, as medíocres. 

Ora, se se fizer a plantação 
n'estas condições e um pouco á 
ventura, confiando em que o 
solo faça resurgir dos tubércu- 
los defeituosos as qualidades 
dos irmãos mais bem dotados, 
que foram caminho do merca- 
do, cae-se evidentemente n^m 
erro que só não vê quem não 
faz alguma ideia da vida vege- 
tal. 

O pro;essomais seguro, em- 
bora o mais trabalhoso, de con- 
servar e até apurar as quali- 
dades de uma variedade, é o 
da renovação pela sementeira 
e cuidadosa seleccionação, re- 
generando-a de tempos a tem- 
pos, chamando-a, por assim 
dizer, ao typo primitivo. 

Resta saber se a sementeira 
é praticável. Não hesitamos em 
responder affirmativamente a 
esta objecção. 

Na plantação dos tubérculos 
marca-se o iogar em que fiquem 
os melhores, e é nesses que 
se deixam desenvolver os fru- 
ctos de que se colhe a semente, 
a qual, depois de separada da 
polpa e bem secca, deve ser 
semeada em boa exposição e 
em terreno bem adubado. 

Por sementeiras successivas 
ou por hybridação pode obter- 
se o aperfeiçoamento de uma 
variedade ou uma variedade 
nova, que é geralmente uma 
fonte de lucro para o agricul- 
tor, se as qualidades a recom- 
mendam; e em todo o caso,se- 
melhante trabalho não obriga 
a arriscar grandes despezas.Òs 
primeiros specimens de uma 
variedade,quando ella tem ver- 
dadeiro valor, vendem-se sem- 
pre por elevado preço. 

E1 isto o que fazem lá fora 
os cultivadores-industriaes, as 
grandes casas que commer- 
ceiam em sementes e plantas. 
Façam os agricultores o mes- 
mo e entrarão nMm terreno 
lucrativo. 

Pelo que respeita á semen- 
teira de batatas, parece-nos 
que haveria em Portugal logar 
para tentativas p-omettedoras. 
Apurar variedades, obter uma 
ou algumas que, sendo creadas 
no nosso clima, n^lle se ada- 
ptariam evidentemente melhor 
do que as variedades estran- 
geiras, seria indiscutivelmente 
obra de grande alcance econo- 
mico. 

Aqui deixamos a suggestão,e 
com certa opportunidade, visto 
que os batataes, estão em ple- 
na vegetação e poderiam os 
cultivadores inxelligentes reser- 
var já este anno semente das 
variedades que tenham em cul- 
tura e lhes mereçam maior 
confiança. 

DM Ga-cta das Aldeias 

? 

5 

Hospital para 
tuberculosos 

Em Lisboa, a convite de Sua 
Magestade a rainha Senhora D. 
Amélia, realisou-se uma impo- 
nente reunião para tratar da 
organisação dos hospitaes para 
tuberculosos. 

Via-se nMla tudo o que ha 
de melhor na politica, na aris- 
tocracia, no jornalismo, na alta 
finança, no funccionalismo, etc. 

Depois do discurso da rainha, 
que terminou por mostrar de- 
sejos que o primeiro hospital a 
fundar tenha o nome do gran- 
de medico Sousa Martins, 
abriu-se uma subscripção entre 
os presentes, a qual produziu 
60 contos de reis. 

O resultado, portanto, dVsta 
reunião, por iniciativa da au- 
gusta soberana, foi o melhor 
possível. 

Que os céus cubram de bên- 
çãos a excelsa princeza pelo 
seu apello piedoso para se com- 
bater o terrível flagello que 
tantos estragos está causando 
na população do paiz. 

—HiM*-  

Ós concertos na estrada 
de Helgaço a HDonsão 

São o que ha de mais pulha 
todos os concertos feitos em 
alguns pontos da estrada real 
n." 23 entre esta villa e Mon- 
são. 

Só vendo-se é que se pôde 
acreditar na vemeidade destas 
linhas. 

Suppomos bem que destas 
obras não terá conhecimento o 
muito digno director d'obras 
publicas fizeste districto, e por 
isso pedimos m sua ex.a para 
que mande, pessoa da sua con- 
fiança, informar-se d^sta gran- 
de pouca vergonha e faça cum- 
prir á risca as condições do 
respectivo contracto. 

Assim é que não pôde ser 
nem se pôde admittir. 

—Nmim— 

fcícsstlo de 44 dejEsnslao 

Presidência do sr. Francisc 
Pirés, com assistência da au- 
ctoridade administrativa. 

Lida, approvada e assignada 
a acta da sessão anterior, foi 
lido um requerimento do sr. 
Feliciano Candido d'Azevedo 
Barroso, negociante, (festa vil- 
la, pedindo licença para abrir 
duas portas para o largo da 
«Feira Nova», n^m prédio que 
ali possue. Concedida, 

—O sr. presidente diz que, 
tendo examinado o 2.0 lanço 
da estrada municipal de Pra- 
do a Paderne, pouco ou nada 
falta para estarem realmente 
concluídos todos os trabalhos a 
cargo do empreiteiro. Entende, 
porém, que é melhor nomear- 
se uma pessoa habilitada para 
examinar as mesmas obras e 
reso!ver-se definitivamente so- 
bre o assumpto. 

—O sr. administrador par- 
ticipou á camara que o rev. 
José Joaquim Pinheiro, illus- 
trado parocho d?esla freguezia, 
na qualidade de presidente da 
junta de parochia, precisava do 
respectivo alinhamento junto da 
casa da residência, agora em 
construcção. Como esteja en- 
carregado de tal serviço o sr. 
presidente, resolveu-se que es- 
te lhe désse aquelle alinhamen- 
to. 

—O sr. Balthazar diz que 
multou o marchante de Pader- 
ne, por ter desebedecido ás 
suas ordens, c porisso dava 
disto conhecimento á camara 
para os devidos effeitos, e pro- 
punha para que o mesmo fos- 
se intimado a deixar de depo- 
sitàr, junto do talho, os couros 
e mais miudesas impróprias 
d'aqúellé sitio. Approvado. 

—O sr. administrador diz 
que, tendo havido, em tempos, 
uma feira ou mercado, mensal, 
na freguezia de Renso, e ha- 
vendo agora quem deseje a sua 
restauração, entendia que a ca- 
mara pnd-a e devia fazer con- 
star, por meio de editaes e an- 
nuncios,a restauração da mes- 
ma feira, a qual deve ter lo- 
gar nos dias 19 de cada mez. 

Resolveu-se que essa inau- 
guração seja no dia 19 do pro- 
zimo mez de julho. 

— Sendo presente Manoel 
Joaquim Esteves Moreira, ze- 
lador, da freguezia da Gave, 
foi participado á camara ter 
multado differentes cabeças de 
gado, pertencentes a Bento 
Fernandes, da mesma fregue- 
zia, por terem causado prejuí- 
zos n'uma propriedade perten- 
cente a Frederico Fernandes. 

Nada mais havendo a tratar 
foi levantada a sessão. 

13xet|»aím- 

Foi concedido o régio «exe- 
quatur» ao sr. Alexandre A 
fredo Gomes, para vice-consul 
de Hespanha em Valença. 
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Cirandes festejos a «. 
•foão em fonte do 

Uma 

E' ámanha e depois que se 
realisam em Ponte do Uma 
imponentes festejos a S. João 
Baptista, como consta do se- 
guinte programma: 

Dia 23—Ao romper d^lva, 
na saiva de 21 tiros e o to- 

• ic da «alvorada» pela banda 
iimarense. 

Ao meio dia, innumeros fo- 
guetes annunciarão a chegada 
da premiada banda militar de 
«caçadores 7», de Valença,per- 
correndo também as principaes 
ruas da villa, tocando o popu- 
larissimo hymno do Santo, a 
philarmonica Iimarense. 

A1 noite, vistoso arraial com 
phantasiosas illuminações.gran- 
de quantidade de fogo d^rtifi- 
cio e no rio Lima grande quan- 
tidade de barcos illumlnados, 
terminando os festejos do pri- 
meiro dia por um «boquet» de 
foguetes. 

Dia 24—Pelas 8 horas, rea- 
lisar-se-hao na capella solem- 
nidades religiosas, seguindo-se- 
Ihes uma apparatosa procissão. 

Pelas 11 horas, sahirão per- 
correndo as principaes ruas da 
villaf quatro engraçados bailes, 
entre os quaes o do «Rei Da- 
vid». 

Em sitios previamente desi- 
gnados, permanecerão tres to- 
catas d^ldeia, para o povo do 
campo se divernr, cantando e 
tocando em desafio. 

A,s 4 horas, brilhante toura- 
da, sendo inaugurada a nova 
praça, com seis bravos touros, 
que serão lidados pelos melho- 
res artistas hespanhoes e por- 
tuguezes. 

Cuidado! 

Consta-nos que ha por ahi 
muitas notas falsas do banco de 
Hespanha, do valor de cinco 

duros. 
Cuidado, pois, com as imi- 

tações! 

Outra esquadra 
cm Usboa 

A grande esquadra do Me- 
diterrâneo, a mais importante 
da França, sairá no dia 4 de 
julho proximo e percorrerá 
Marselha, Cette,Port-Vendrts, 

..Lares, Malaga, Alméria,Ca- 
■;z, Lisboa e Vigo, regressan- 

do no fim do mez a Toulon. 

—  
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Quando, aos vinte quatro 
annos. Paris abriu á sua ob- 
servação mais largosçhonson- 
tes; quando foi transportado, 
atravez digitação das paixões, 
a um mundo mais vasto, que 
lhes offerecia livre campo e não 
lhes limitava a força a um cir- 
culo restricto de usos e circum- 
stancias,este espectáculo assus- 
tou bastante sua ourada tran- 

Alnda a aposentação do 
secretario da admi- 

nistração 

Até que emfim! O «Melga- 
cense» sempre se resolveu a 
dar algumas explicações aos 
seus leitores, ácerca da apo- 
sentação do sr. Antonio Arsê- 
nio Gomes Pinheiro, hábil se- 
cretario da administração dLs- 
te concelho. 

Diz elle que «os que se mos- 
tram assanhados são com cer- 
teza aquelles que em 1896 ten- 
taram aposentar o alludido 
funecionario, fazendo-o ir a 
Vianna para ali ser submetti- 
do, como foi, a um exame de 
sanidade.» 

E que tem isso de extraordi- 
nário? Os que então, nLssa oc- 
casião, censuraram esse pro- 
cedimento, não são exactamen- 
te os mesmos que agora o es- 
tão pondo em pratica nova- 
mente? 

Serão offerecidas maiores 
vantagens áquelle funecionario, 
agora ou n^quella occasião?E, 

isso o que estamos para ver. 
Demais, o logarsinho tanto 
pôde vir agora como quando os 
ventos começarem a soprar- 
nos propícios; esteja certo d^s- 
so o sábio localista. Pôde até 
tomar nota do dia em que UVo 
dizemos, porque não o enga- 
namos. 

Mas, continua o «Melgacen- 
se»; «Toda a gente dLste con- 
celho sabe que o secretario da 
administração está, por seu mal, 
impossibilitado de exercer as 
funeções do seu cargo, até elle 
proprio o reconhece.» Isso é 
um modo de faltar. Essa toda 
a gente do concelho reconhece 
e sabe perfeitamente o contra- 
rio e o motivo porque se pre- 
tende aposentar aquclle func- 
cionaric. Essa toda a gente sa- 
be muito bem qual o fim da 
aposentação do sr. Arsênio, 
que é, como já dissemos, ani- 
char um afilhado, um amigo, 
porque é agora occaSião. E se 
isto assim não é, qual a rasão 
porque, quando o sr. Arsênio 
foi submettido a um exame em 
Vianna, os facultativos d^li o 
deram apto para o serviço? Não 
estará, actualmente, em tão 
boas condições, ou talvez me- 
lhores? 

O que tem mais graça é di- 
zer-se—«que aquella aposen- 
tação significa o cumprimento 
da lei, que manda aposentar 
os funccionarios impossibilita- 
dos de exercer seus cargos». 
Admitíamos que assim seja; 
porque é que o sr. administra- 
dor censurou então os regene- 

quilidade. A vida modifica a 
regidez dos princípios, e obriga 
a admittir numerosos graus na 
apreciação das coisas. Adriano, 
porém, estava de tal modo 
convencido da universalidade e 
invariabilidade das regras que 
se tinha imposto, que nada, 
nem mesmo factos novos con- 
tradizendo outros precedente- 
mente observados, podia de- 
movel-o. Debalde viu manifes- 
tar-se a paixão sob as mais ge- 
nerosas apparencias; convenci- 
do de que qualquer paixão nao 
reprimida era um vicio, con- 
demnava-a onde a encontrava. 
Em vão viu diminuir á roda de 
si o numero dos que se confor- 
mavam rigorosamente com o 
dever; não estava acostumado 
a fazer depender o seu proce- 
dimento do dos outros, e sa- 
beria ficar só ao lado da virtu- 
de. Fiel ao principio cuja exa- 
ctidão reconhecera, classificava 
placidamente no numero das 
coisas obscuras ou inexplicáveis 
os muitos desmer, tidos que lhe 
dava a cada instante tudo que 
o rodeava. 

radores quando quizeram apo- 
sentar o sr. Arsênio? NLssa 
occasião, decerto, não signifi- 
cava o cumprimento da lei, 
porque não podia (pelo menos 
não é crivei) «'aquelle logar 
ser provido qualquer amigo do 
sr. administrador. A rasão é 
esta e não pôde ser outra, e 
porisso, levem a agua ao seu 
moinho, que mais tarde, quan- 
do os ventos começarem a so- 
prar-nos propricios, essa agua 
será desviada para outro moi- 
nho, moinho que sempre moeu, 
móe e hade continuar a moer. 

 ♦NiM*  

Mermcsse 

No proximo dia 2 de julho 
hade realisar-se no jardim pu- 
blico da villa de Valença, uma 
kermesse em beneficio do Ins- 
tituto D. AfFonso, de Lisboa. 

Haverá lindíssimas illumina- 
ções, um magnifico espectáculo, 
bazares, restaurantes, pavilhão 
da Assembleia Valenciana, dif- 
ferenies bandas de musica, ío- 
calas portuguezas e hespanho- 
las destinadas ás diversões po- 
pulares, etc., etc. Emfim, pelo 
que d^li nos dizem, promettem 
ser deslumbrantes aquelles fes- 
tejos. 

—— 

Capellães regfmentaes 
suspensos 

Dizem de Bragança que o 
bispo da diocese suspendeu e 
prohibiu de dizer missa os ca- 
pellães de tres corpos d^quella 
diocese, aos quaes mandára que 
se apresentassem com os hábi- 
tos talares na procissão dc Cor- 
pus Christi, jnão sendo obede- 
cido porque esses sacerdotes 
compareceram fenvergando os 
seus hábitos militares. 

Viagem de recreio 
a Vigo 

Em Vianna está-se organi- 
sando um passeio de recreio a 
Vigo, por mar, na occasião da 
chegada da esquadra franceza 
áquella cidade. 

Julgamento 

Ha dias respondeu em pro- 
cesso correccional, em Villa 
Nova de Cerveira, sendo ab- 
solvido, o nosso amigo sr.Ma- 
noel José de Faria Pereira, 
ex-tabellião de Valladares. 

Parabéns. 

Abandonando o theatro da 
luta, e procurando domicilio e 
sociedado mais pacíficos e con- 
formes ás suas idéas, julgava 
commetter uma covardia c tra- 
hir ao mesmo tempo a vonta- 
de e o dever parecendo duvi- 
dar do seu domínio. Confian- 
do-lhes na força, não temia que 
soffressem nenhum revés; que- 
ria mostrar, ao menos, que 
eram inabaláveis, e responder 
com o seu procedimento aos 
murmúrios dMmpossibilidade 
que se erguiam ao redor dLlle. 
Ficou, pois, onde o tufão so- 
prava mais forte: habituara-se 
a esta ordem que primeiro tão 
vivamente o ferira; deplorava-a, 
mas consigo mesmo, sem ma- 
nifestações inúteis. Evitando, a 
respeito dos seus amigos, a cen- 
sura e a approvação, satisfa- 
zia-se em fazer franca profis- 
são dos próprios sentimentos. 
Tal obstinação, e tão singular 
estoicismo,irritavam; mas quan- 
do se reconhecia a franqueza 
d'Adriana e a austera correla- 
ção que existia entre as suas pa- 
lavras e acções; quando se sa-1 

Posse 

Tomou posse, ante-hontem, 
do logar de Delegado do Pro- 
curador Régio nLsta comarca, 
o sr. dr. Alfredo Ribeiro. 

Ao acto assistiram, alem do 
meritissimo juiz de direito 
e sr. dr. José Joaquim Go- 
mes, delegado interino, alguns 
empregados do juizo d'esta 
comarca, e os srs. Manoel 
Antonio d'Araujo Lima, digno 
presidente da camara de Villa 
Verde, Luiz Manoel d^zevedo 
Rocha, tabellião na villa de 
Prado, e o rev. Manoel José 
Rodrigues da Cruz, vereador 
da camara de Villa Veide, que 
o acompanhavam. 

Sua ex.a. depois de curta de- 
mora n,esta villa, retirou-se 
para Villa Verde, terra da sua 
naturalidade, donde regressará 
brevemente, segundo nos con- 
sta. 

Contas da camara 

Ha mais d^m irez que nLs- 
te jornal perguntamos qual a 
rasão porque o sr. presidente 
da camara ainda não apresen- 
tou as contas da gerencia mu- 
nicipal, relativamente ao anno 
findo, como é expressamente 
determinado pelo codigo admi- 
nistrativo, as quaes tem de ser 
apresentadas dentro de sessen- 
ta dias depois de findo o anno 
civil, e hoje vimos fazer nova 
pergunta, visto que taes con- 
tas, que nos conste, ainda não 
foram apresentadas. 

Também desejávamos saber 
a rasão porque a camara não 
faz affixar uma copia do resu- 
mo das suas deliberações na 
porta do edifício municipal, on- 
de permanecerá durante oito 
dias, como determina o codigo 
administrativo, mas a estas per- 
guntas, decerto, não pôde res- 
ponder-nos o «Melgacense». 

Porque será? 
Nun xe xabe. 

Ucença 

Ao sr. Manoel José de Fa- 
ria Pereira, tabellião do sup- 
primido julgado de Canha, co- 
marca de Aldeia Gallega, fo- 
rpra concedidos 60 dias de li- 
cença. 

— 
Fortuna inesperada 

Consta que vive em Elvas 
uma mulher pobríssima, hes- 
panhola, a quem morreu agora 
um irmão, que lhe deixa uma 
fortuna de 400 contos de reis. 

bia que o seu trato era affavel 
e ameno, e que não tinha ri- 
gor e severidade senão para si, 
acceitava-se de boa vontade um 
amigo certo e affectuoso, e es- 
quecia-se a censura tacita que 
sempre trazia comsigo, e lhe 
servia de companhia no meio 
de todos os attractivos e pra - 
zeres. 

E' preciso muita grandeza 
d^lma e energia para acceitar 
uma vida opposta a todas as 
nossas idéas e princípios, com 
a firme intenção de lhe não fa- 
zer concessões. E' preciso co- 
ragem para assim affrontar vo- 
luntariamente um abysmo que 
a cada instante ameaçava de- 
vorar-nos. A sabedoria e a 
prudência aconselhariam talvez 
a fugir dkim perigo esteril.— 
Adriano não reservara para si 
os encantos da luta; desprezava 
um apostolado inútil; sofFria 
tranquillamente a invasão do 
mal nos outros, com tanto que 
elle escapasse aos seus ataques. 
Espectador attento, desinteres- 
sado na apparencia, estudava 
curiosamente os factos que se 

Publicações recebidas 

Recebemos os fascículos n.os 

37 a 40 da «Historia de Por- 
tugal» de Manoel Pinheiro Cha- 
gas, que muito agradecemos e 
lecommendamosaos nossos es- 
timados leitores, como uma das 
melhores, senão a melhor, até 
hoje conhecida. 

Com os n.os 39 e 40, pcis, 
ficou concluído o i.0 volume 
dLsta excellente publicação, os 
quaes conteem a explicação e 
justificação das gravuras, pre- 
facio da Empreza, e os dois 
prefácios de que o auctor pre- 
cedeu a obra. 

Aos srs. assignantes será dis- 
tribuído o retrato de Manoel 
Pinheiro Chagas, 

D1 esta acreditada Empreza, 
recebemos mais os fascículos 7 
a 10 do magnifico romance «Os 
Guerrilheiros da Morte», tam- 
bém por Pinheiro Chagas, e o 
quarto volume do celebre ro- 
mance histórico «A Galderia», 
por Pedro Decourcelle, que 
muito agradecemos. 

4:S.3ft9:06S£3ã5 réis! 

A folha official trouxe-nos ha 
dias a grata noticia de que, em 
3o d^bril ultimo, a nossa di- 
vida fluctuante se encontrava 
em 43.3fl9:06S$a5.> rs! 

Bem se vê que o nosso go- 
verno não dorme! 

Kubserfpção 

O infeliz Manoel Joaquim 
Razella (vulgo o Villa Real) 
pede-nos para que chamemos a 
attenção de todas as almas ca- 
ridosas, afim de o soccorrerem 
com suas esmollas. 

Não podemos, porisso, re- 
cusar-nos a tão 
chamando para este assumpto 
a attenção de todos, e, princi- 
palmente, dos nossos conterrâ- 
neos residentes na republica 
dos Estados Unidos do Brazil, 
abrindo desde já, a seu favor, 
n'esle jornal, uma subscripcão. 

—— 
Xovos bacharéis 

Formaram-se este anno 144 
académicos na Universidade de 
Coimbra, sendo 17 cm Theo- 
logia, 88 em Direito, 36 em 
Medicina, 1 em Mathematica e 
2 em Philosophia. 

Perderam o anno em Direi- 
to 28 alumnos. 

  

consumavam, deligenciando re- 
solver o singular problema que 
a seu espirito independente of- 
ferecia este mixto do bem e do 
mal. 

II 

ADRIANO A HYPOLITO 

Abandonei B... com a ale- 
gria e a esperança nocoração.Os 
constrangimentos monotonos, 
as intermináveis chocalhices das 
cidades pequenas sempre me 
desagradaram; ha algum tem- 
po tinham-se-me tornado sin- 
gularmente aborrecidos. A mi- 
nha independência desgostava- 
se por fim da curiosidade ocio- 
sa que a cada instante amea- 
çava prendel-a. Se o sábio da 
antiguidade queria que o ver- 
dadeiro homem honrado habi- 
tasse em uma casa de vidro, é 
porque apparentemente ,3 sua 
modéstia e prudência tinham 
seguras garantias na discripção 
de seus concidadãos. 

(2) Continua 
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Afogado 

w 

Paquetes 

O vapor «Augustine» sae de 
Leixões para o Pará e Manáus 
no dia 2q do corrente mez, e 
de Lisboa no dia i de julho. 

No dia 3o sae também de 
Leixões para aquelles pontos 
do Brazil, o vapor «Benedict,» 
o qual não leva passageiros. 

Cartas para o primeiro até 
á noite do dia 29 e para o se- 
gundo até ao dia 3o. 

Regulamento do conten- 
cioso fiscal 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o annun- 
cio que em outro logar publi- 
camos com o titulo que nos ser- 
ve de epigraphe, cujo regula- 
mento muito util deve ser, não 
só para todos os empregados 
fiscaes, mas até para os nego- 
ciantes e differentes funcciona- 
rios públicos. 

Recebem-se assignaturas,em 
Bragança, residência do auctor 
ou, em Melgaço, na redacção 
do «Jornal de Melgaço». 

Acto 

Fez acto do õ.0anno de me- 
dicina, em Santiago, Hespanha, 
ficando plenamente approvado, 
o nosso amigo, sr. D. Luiz An- 
guiano Gomes. 

Receba, porisso, o estudioso 
académico, assim como sua fa- 
mília, as nossas mais sinceras 
felicitações. 

— 
Despachos Jndiciaes 

Foi exonerado de subdele- 
gado do Procurador Régio 
n'esta comarca, como requereu, 
o sr. dr. Adelino Soares Ro- 
drigues, sendo nomeado para o 
substituir o sr. dr. Antonio 
Joaquim Durães, conservador 
privativo e administrador d^- 
te concelho. 

Também foi transferido pa- 
ra a comarca do Porto,na qua- 
lidade de arbitrador judicial 
d^sta comarca, o sr. Feliciano 
Candido d1 Azevedo Barroso, 
acreditado negociante d'esta 
villa. 

Manto Antonio 

No ultimo domingo realisou- 
se cm Cevido, freguezia de 
Christoval, a costumada festi- 
vidade a Santo Antonio, que 
nos dizem foi muito concorri- 
da. D,fiSta villa também ali fo- 
ram grande quantidade de pes- 
soas gosar,não só da festa mas 
também do passeio, que é na 
verdade lindissimo. 

Dr. Joaquim Mattos 

ADVOGADO 

Escrlptorio—Rua Di- 
reita, junto á casa onde este- 
ve a administração. 

WEIAiAÇO 

Já appareceu o cadaver do 
desditoso Gregorio Alves Ra- 
mos, realisando-se o seu fune- 
ral na egreja da freguezia de 
Chaviães, nhjm dos dias da se- 
mana passada. 

—— 

l.in Cerveira 

Corre que o sr. dr. Carlos 
Braga, distincto jurisconsulto 
bracarense, se propõe deputa- 
do pela opposição n^quelle cir- 
culo, nas próximas eleições ge- 
raes. 

Dizem mais d^quella villa 
que, no selo progressista, por 
causa d^m funccionario, prin- 
cipalmente, ha grande desgos- 
to, constando que vae reunir o 
centro para acordar e enten- 
der-se com o prestimoso de- 
putado sr. dr. Queiroz Ribei- 
ro. 

Inspecção do sello 

Vae ser enviada uma circu- 
lar a todos os visitadores do 
sello dos differentes districtos 
para que procedam a um mi- 
nucioso exame, durante julho, 
especialmente nos cartórios dos 
escrivães e tabelliaes,verifican- 
do quaesquer faltas do impos- 
to de sello. Os mesmos func- 
cionarios enviarão ao ministé- 
rio da fazenda relatórios indi- 
cando as faltas encontradas 
para multas, fazendo a remes- 
sa ao poder judicial. 

I^ncfuosa 

Falleceu ha dias em Riba de 
Mouro, Monsão, a sr." Rosa 
de Jesus Rodrigues, presada 
iimã do rev. Manoel Joaquim 
Rodrigues, digno abbade de 
Tangil e presidente da camara 
municipal d,aquelle concelho. 

A' família enluctada, os nos- 
sos pesames. 

* 

Falleceu em Monsão, na se- 
gunda feira passada, na sua ca- 
sa da Lomba (Moreira) a ex.ma 

sr." D. Ignacia Bernardes de 
Pinho, presada mãe dos srs. 
João de Pinho e Antonio José 
de Pinho Júnior, quintanista de 
direito, a quem enviamos os 
nossos pesames. 

—— 

O tempo 

Ha dias que uma chuva miu- 
dinha nos persegue, a qual, na 
opinião dos entendedores, mui- 
to concorre para o desen volvi- 
mento; das terríveis moléstias 
da vinha. No emtanto, a sua 
apparencia agrada e promette 
uma colheita abundante. 

Os centeios acham-se já cem- 
pletamente ceifados, e os tri- 
gos, se o tempo correr calmo- 
so, sel-o-hão dentro de breves 
dias. 

Os milharaes, apesar de te- 
rem sido fortemente atacados 
pelo bicho, apresentam-se vi- 
çosos. 

c&mmA 

Afim de passar aqui alguns 
mezes, chegou ha dias a esta 
villa, com sua ex.m" esposa e 
interessantes filhinhos, o sr. 
Manoel José da Motta, consi- 
derado industrial da cidade do 
Porto. 

—Acha-se doente, a ex.ma 

sr.a D. Olinda Vieira d^Andra- 
de. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Esteve em Orense, o sr. 
Antonio Joaquim Bayão, digno 
escrivão aposentado do juízo de 
direito doesta comarca. 

—Vimos aqui na semana 
passada, os srs. Manoel José 
Domingues Machado e João 
Gonçalves Ribeiro, intelligen- 
tes apontadores dobras publi- 
cas n este districto. 

—Está entre nós, o sr. D. 
Luiz Auguiano Gomes, intelli- 
genfe quintanista de medicina 
pela universidade de Santiago, 
Hespanha. 

—Parte hoje para Braga, 
com o fim de assistir aos pom- 
posos festejos de S. João, o sr. 
dr. Joaquim Narciso da Silva 
Mattos, distincto advogado nos 
auditórios d'esta comarca. 

—Está muito melhor dos 
seus incommodos, o sr. Anto- 
nio Severo de Freitas, digno 
escrivão d1 esta comarca. 

Estimamos. 
—Esteve em Valença, o ;r. 

Camillo d^morim. 
—Foram ante-hontem a Cas- 

tro Laboreiro, os srs. dr. Joa- 
quim Narciso da Silva Mattos 
e Augusto Jayme d'Almeida. 

—Esteve em Monsão, em 
serviço, o sr. Carlos de Men- 
donça, muito digno chefe dos 
serviços teiegrapho postaes 
d^ste districto. 

SC: 

—Então, mulher, que te pa- 
rece do nosso compadri ? Não 
achas que nos está saindo en- 
cyclopedico? 

—Mas que foi que fez, para 
lhe chamares esse nome? 

—Pois não sabes que está 
exercendo todos os logares? 

—Isso é impossível. Como 
diabo hade elle sentar-se em 
todos os logares ao mesmo 
tempo? 

—Val ha-te Deus; não me 
comprehendes-te. Quero dizer 
que está encarregado de mui- 
tos empregos ao mesmo tem- 
po. 

—Ah!... Mas como pôde 
ser isso? Não tem elle somen- 
te duas mãos e, em cada uma 
cTellas, cinco dedos? 

—Tem. 
—Como pôde, então, fazer 

tantos serviços ao mesmo tem- 
po? 

—Facilmente. Quando não 
pôde com as mãos faz serviço 
com os pez. 

—Ora adeus; isso só o faz 
quem é quadrúpede, e o nosso 
compadre, diga-se a verdade, 
terá todos os defeitos, mas de 
burra é que elle não tem nada. 
Tu estás enganado. Quem te 
contou tamanha mentira? 

—Só se as gazetas mentem, 
mas que eu vi annunciado é 
que não admltte duvidas. Lem- 
bro-me como se fosse agora. 

—Pôde ser, pôde. Na ver- 
dade o nosso compadre, attcn- 
dendo a que é bastante cabeçu- 

do, pôde encarçegar-se até de 
administrar todo o mundo, 
que nada dMsso lhe fará obstá- 
culo. Não achas? 

—Acho que sim. A minha 
opinião, se elle me consultasse 
sobre isso, era que fosse tam- 
bém coveiro, porque o Anto- 
vinho cedia-lhe o logar por dez 
reis de cascas de alhos. 

—Ah!JIsso é muito reles pa- 
ra elle. Bem sabes que um ho- 
mem d'aquelles só coisa gran- 
de é que lhe serve. Olha lá; 
tu já foste dar-lhe os para- 
béns? 

—Faço tenção de, quando no 
domingo for á missa, cumprir 
com esse dever, mas lembra- 
me que seria bom... 

—Mandar-lhe algum presen- 
te não? Ora adeus; deixa-te de 
tolices; inter amicus non habel 
geringonça. 

—Homem, isso agora faz- 
me lembrar aquelle dito: tnu - 
Iher que sabe latim e burra que 
faq im... 

—Não te admires, que não 
é caso para isso. Vae ter com 
elle e felicita-o mui cordeal- 
mente, que o caso não é para 
menos. 

—Estou com receio de que, 
chegando lá, não me deixa tão 
cedo, já contando-me coisas da 
politica já da sua nomeação, o 
que nada me interessa. 

—Pois sim, mas não ha re- 
médio senão mostrares-lhe boa 
cara. Quanto mais, tu também 
gostas bastante do cavaco e, 
principalmente d'um bocadinho 
de má língua. 

—Sim, ao menos já que go- 
so d^sst fama bom é que te- 
nha também algum proveito. 
Mas has de notar que esses que 
mVi chamam são mil vezes peio- 
res do que eu. 

—Dirão elles a isso que apre- 
sentes as tuas rasões. 

—E' porque eu sou ma lín- 
gua por dizer as verdades, e 
elles são muito honrados por 
dizerem mentiras, mentiras só- 
mente. 

—Bem, mas tu que já os co- 
nheces, tens o remedio na tua 
mão. 

—Qual é? 
—Applica-lhes o cáustico. 
—Não vale a pena, porque 

já mettem dó, e bem castiga- 
dos já elles estão. 

—Por quem? 
—Pelo 

Linguarudo. 

fAllA® 

Faqem annos: 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. Ser- 
gia Anguiano de Maga- 
lhães, os srs. Pedro Au- 
gusto dos Santos Gomes, 
Julio Candido Ferreira 
Pinto da Cunha, e o me- 
nino João Eduardo d1 Al- 
meida. 

REGULAMENTO 
IDO 

Contencioso Fiscal 

Approvado pelo decre- 
to n.0 3 de 89 de se- 

tembro de 1S94 

LARGAMENTE ANNGTADO 

muNeioi i 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os differentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, recommenda- 
ções, instrucções; completado 
com uma tabella para applica- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
200^000 réis. 

apoTi 

SE^IFIM DE SANTA CLARA 
D'ASSUMPÇÃO 

Official do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes,empregados aduanei- 
ros, e fiscaesde fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os funccionarios que teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas em 
Bragança, residência do auctor. 

preço mm rs. 

A^ praças da guarda fiscal 
facilita-se o pagamento em pres- 
tações,por intermédio dos ex.mos 

commandantes de companhia e 
seccão. 

isaria Franceza 

 » IDE *  

Rachado CA iâiLYA 

io3, Rua do Sã da Bandeira. io3 

PORTO 

—=*fí^t;*=— 

Camisas, ceroulas e todos os 
artigos de roupa branca para 
homens, senhoras e creanças. 
Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a ca- 
misaria. Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

J8)  

O Rranco e Negro 

REVISTA SEMANAL 
ILLUSTRAOA 

3PARA 

POR TUGAL E 'BRAZIL 

IO a 84 paginas com 
primorosas gravuras 

Assignaturas pagamento ãde- 
antado 

Portugal: Um anno i&òoo. 
Seis mezes 1^2 5o. Três mezes 
ó5o. Numero avulso 5o reis. 

Africa Portuguesa: Um 
anno 3$ooo. Seis mezes iíl5oo. 
Numero avulso 60 réis. 

Brazil: (moeda forte): Um 
anno, ô&ooo. Seis mezes,3$ooo. 
Numero avulso Soo réis (moe- 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias, 45, i.e 

Lisboa. 
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SOB A DIRECÇÃO 

,11 

Espeeialièilès para inverno 

ILTQTjXTDACpA.0 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a attençao de 
todos os seus amigos e fregue/.es para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduê- 
ção de preços, taes como: 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collcte de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a C5o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
L5 em fio e de cór,própria pa- 
ra meihs. 

Magníficos serviços para chá, 
e louca de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal c porcellana, proprios 
para rneza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindissimos 
brinquedos para creança. em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 1Õ0 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas: papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures* 
a õoo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para ienções, 

Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde 1 mkio 
até 3 6000 réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Cortes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 rcis,vendem-se a õoo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de õoo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a òõo reis. Cachenés de meri- 
no e la, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, õoo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

NTsta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (5 

JâMES 
D nico Egigmente auctomado pelo 

Gdnsèfki» de Saade Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
tacs. Cada frasco está acoiupaiilirdo 
de um impresso com as observações 
dos prjhyipaes médicos de Lisboa, 
reconliecidas pelos cônsules do Brazil, 
Deposito» nas principaes pharmacias. 

(5) 
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jíORRAL DE /VtELGAÇQ 
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Tá 'S!:^ Casa Ppo^phica, encarrega-se de todos os trabalhos typographicos, como jòrnaes, livros, 
Vi cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
Vj moranduns, cartas^ fúnebres, bilhetes para rifas, 

Kfe lac!j:,raS participações de casamento, recibos para 
V confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 
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Desde Soo a 600 l 
l réis o cento. % 
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CíRlCtS DE LOTO • 

Desde 600 a 800 l 
réis o cento. * 

^-0 Encarrega-se também de impressos para re- 
Partições publicas e Camaras municipaes por pre- 
ços modicos. ,2; 
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PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gestos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente rfiesta villa. 

Encarrega-se lambem de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamentaçaocPegrejas, desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender inuiía c ganhar pouco é o sys- 

tema adoptado p 

JliOJA JMOVA DO jSSTEVES 
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Orgão d íí interesses locaes 

JPKOÍPaiETARIO 

DUARTE fl. DE IVlflGflLHãES 
 *  

ASSIGNATURAS 
Anno. . .    láooorcis 
Semestre  600 >> 
Africa ,„nno'. ..... 23ooo » 
Brazil ( « )  3áooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  30 rdis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

hí* * ^ »-v . • © J •7 c c » « 
® a C 

.■' ••9 

Família PeiloraJ Fei riiginosa 

da [ifiarmacia Franco 
Esla farinha, que é inri exeellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
iitilissimo para pessoas ue estomagfl 
débil ou enleniio, para convalescentes, 
pessoas idosas ou i reaíiças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua- acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de conslituiçã* 
fraca, e, em geral, nue carecem de for- 
ças uc organismo. Eslà legalmente a» 
etorisada e privilegiada. 
(2) 
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Vinlio Nutritivo de Carne 
Unicó legalmente auctorisado pele 

Soverno, e pela junla de saúde publica 
e Portugal, documentos legalisados 

pelo cônsul gerai do Império do lira- 
r.il. E muito util na BonValéscença ilc 
todas as doenças; augmenu i-ohsule 
ravelmeule as torças aos indivuiuos 
debilitados,.e, excita o appeuie de uu 
modo extraordinário. Um cálice d •s,e 
vinlio, representa uir. bom bite. A- ba 
te í venda nas nrifscipaos nbarma 'ia. 
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'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

  —.. riedade de fazendas brancas, fefra- 
j gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedacsj todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
z&ooo e IíSòoo reis e agora vende a 1^600 e yõo reis 
cada metro. : 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 76, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 75 o, 1^000 e jjÇiioo réis. 
Uni saldo de chitas, gostos lindissimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creanca, desde 600 réis até 

Xf5300 
Chailes a 600, 75o, 800, 900 e 3f3ooo réis. 
Camisolas d'algodão para homem e creànça, desde 

iõo a 200 réis. 1 

Pannoscrus, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada áo litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande, 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

4; I^oja do KIC V PATA, pois, »fo«tipa- 
nliados do correspondente mc/es. (1) 
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